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RELATÓRIO DA 128a REUNIÃO DO CTC­ES, 31 de AGOSTO e 01 de SETEMBRO de 2011 ­ 
POSSE DOS COORDENADORES ADJUNTOS  

 

.Ítens para discussão 

• Apresentação e posse dos Coordenadores‐Adjuntos  
• Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional 
• Atualização das ações das áreas e uso das subpáginas  
• Preparação e debate sobre Avaliação de Cursos Novos 2011 (APCN) 
• Debate sobre Qualis‐Periódicos 
• Atualização e debate sobre revalidação de  
• Relato e debate das  áreas  sobre  análise dos Programas de Pós‐Graduação  com nota 3 por 3 

avaliações  
• Visita do Presidente do CNPq, Prof. Glaucius Oliva 
• Apresentação e debate: concursos docentes 2007‐2009 (REUNI) & pós‐graduação  
• Relato e debate sobre Mestrado Profissional – panorama atual e experiências de avaliação na 

trienal 2010 
• Apresentação  e  debate  sobre  Programas  em  formas  associativas:  redes,  associações  amplas, 

parcial  
 

  A 128ª Reunião do CTC‐ES ocorreu nos dias 31/08 e 01/09/2011 na sede da CAPES, em Brasília, e 
a área de Química esteve  representada pelo Coordenador, Prof. Luiz Carlos Dias, e pelo Coordenador 
Adjunto,  Prof.  Adriano  Lisboa Monteiro.  A  sessão  foi  presidida  pelo  Prof.  Lívio  Amaral,  Diretor  de 
Avaliação da CAPES e teve a participação do Presidente da CAPES, Prof. Jorge Almeida Guimarães. 

Dia 31/08/2011 

  O Presidente da CAPES, Prof. Jorge Almeida Guimarães deu as boas vindas aos coordenadores 
de áreas, aos coordenadores adjuntos e a todos os presentes e destacou a  importância da  indução na 
abertura de  cursos em áreas estratégicas para o País. Destacou ainda a  importância da  indução, por 
parte das coordenações de área, de projetos científicos em áreas estratégicas para o Brasil. A questão 
de mestrados profissionais ainda classificados como acadêmicos mereceu destaque, sendo que solicitou 
maior  atenção  pela  coordenações  de  áreas,  com  o  objetivo  de  que  estes  programas  possam  obter 
melhores  resultados  nas  futuras  avaliações.  Colocou  ainda  a  possibilidade  de  exigência  do  exame 
TOEFEL  para  ingresso  nos  programas  de  doutorado,  proposta  que  deve  ser  melhor  discutida  e 
elaborada. 



• Apresentação e posse dos Coordenadores‐Adjuntos  
 

  Após a abertura da sessão foi feita a apresentação e posse dos Coordenadores Adjuntos. 

 

• Mestrado Profissional em Matemática em Rede Nacional 
 

  O  Prof. Marcelo  Viana  (IMPA)  e  Coordenador  do  Programa,  fez  uma  apresentação  sobre  o 
Mestrado  Profissional  em Matemática  em  Rede Nacional  que  tem  apoio  da  Sociedade  Brasileira  de 
Matemática. O curso tem como público‐alvo professores de matemática do ensino público. Mais de 20 
mil  candidatos  fizeram  um  Exame Nacional  de Acesso  que  selecionou  em  torno  de  1200  candidatos 
distribuídos  em  54  pólos  funcionando  num  sistema  semi‐presencial.  Seguiu‐se  um  debate  sobre  a 
implementação e andamento da proposta. Para detalhes, ver http://www.profmat‐sbm.org.br/ 

 

• Atualização das ações das áreas e uso das subpáginas  
 

  O Prof. Lívio Amaral fez uma apresentação sobre as ações das áreas e o uso das subpáginas das 
áreas. Com estas páginas de áreas pretende‐se que todos tenham acesso e conhecimento ao que está 
acontecendo em  cada delas. Apresentou para  todos os Coordenadores a página da área de Química, 
como exemplo, e destacou vários pontos do documento para reflexão e debate com a comunidade, que 
a área enviou aos Coordenadores de Pós‐Graduação em Química. 

 

• Preparação e debate sobre Avaliação de Cursos Novos 2011 (APCN) 
 

  Destacou‐se que os pareceres de avaliação de cursos novos sejam fortemente embasados e que 
estejam plenamente de acordo com o resultado do parecer (Recomendação ou Não Recomendação) A 
área  de  Química  tem  10  propostas  de  APCN‐2011  para  avaliar.  Nessa  avaliação  a  novidade  é  que 
representantes  de  outras  áreas  participarão  da  avaliação  dos  Cursos Novos de  cada  área. Assim,  na 
avaliação  das  propostas  de  APCN  da  área  de  Química  participarão  os  Coordenadores  das  áreas  de 
Medicina III e Planejamento Urbano. Da mesma forma a o Coordenador da Área da Química participará 
da avaliação das propostas de APCN das áreas de Ciências dos Alimentos e Psicologia.  

 

• Debate sobre Qualis‐Periódicos 
 

  Com os dados do Coleta 2010, a DAV separou a lista dos novos periódicos a serem incorporados  
no Qualis. Após a análise das várias  repetições e  inconsistências uma  lista  foi  feita para cada área. A 
abertura do sistema WebQualis para a atualização do Qualis pelo Coordenador será feita brevemente. 
Foi feito um debate bastante intenso sobre o assunto. A atualização dos periódicos obedecerá a mesma 
sistemática da avaliação passada. Ou seja, A1<A2, A1+A2≈ 25% e A1+A2+B1≈ 50%. 

 



 

Dia 01/09/2011 

 

• Atualização e debate sobre revalidação de títulos    
 

  A DAV tem procurado acompanhae várias ações e iniciativas, em particular a da COPPE‐RJ, sobre 
a questão de revalidação de títulos obtidos em Universidades no exterior.Também faz mobilizações  em 
relação  ao  assunto  junto  à  CNE  e  o MEC.  Foram mencionadas  as  propostas  de  lei  tramitando  na 
Câmara/Senado  sobre  o  assunto  como,  por  exemplo,  a  proposta  do  Senador  Roberto  Requião  que 
estabelece  revalidação  automática  para  100  universidades  a  serem  credenciadas.  O  FOPROP  foi 
consultado  se  as  Universidades  que  revalidam  diplomas  estrangeiros  de  pós‐graduação  estariam 
dispostas a manter um banco de dados único, o que evitaria a múltipla solicitação de revalidação. 

 

• Relato e debates das áreas sobre análise dos Programas de Pós‐Graduação com nota 3 por 3 
avaliações 
 

  O relato foi feito pelas áreas que já fizeram reuniões com os  Coordenadores destes Programas 
na CAPES ou finalizaram as visitas. 

 

• Visita do Presidente do CNPq, Prof. Glaucius Oliva 
 

  O  presidente  do  CNPq  fez  uma  explanação  aos  presentes  sobre  os  programas  em  conjunto 
CAPES/CNPq  como  o  Programa  Ciência  Sem  Fronteira,  questões  como  inovação  x  avaliação  e 
multidisciplinaridade  x  avaliação. Além  disso,  respondeu  a  várias  perguntas  da  platéia. Uma  reunião 
entre os membros dos Comitês de Assessoramento do CNPq e os Coordenadores de Área na Capes será 
agendada. 

 

• Apresentação e debate: concursos docentes 2007‐2009 (REUNI) & pós‐graduação 
 

   O Prof. Lívio Amaral teceu alguns comentários e o Prof. Helio Leães Hey (Pró‐Reitor da UFSM e 

Da comissão da ANDIFES) apresentou um estudo inicial sobre Docente Concursado x Coleta, mostrando 
o número de docentes que atuavam no Programa de Pós‐Graduação de uma Universidade e mudaram 
para  outro.  Foi  possível  fazer  uma  correlação,  por  universidade,  do  número  de  docentes  que  a 
instituição perdeu  e por outro  lado do número de docentes que  a universidade  ganhou. Como nem 
todas as Universidades forneceram seus dados o estudo ainda é parcial. 

 

• Relato e debate sobre Mestrado Profissional – panorama atual e experiências de avaliação na 
trienal 2010.  



 

  Foi  feito  um    relato  do  panorama  anual  pelo  Prof.  Lívio Amaral.  Em  seguida.  a  Prof. Rita  de 
Cássia  Barradas  Barata,  Coordenadora  da  Área  de  Saúde  Coletiva,  que  tem  25  cursos  de mestrado 
profissional,  relatou  a experiência da  sua  área na  avaliação desta modalidade. Na  sequencia, o Prof. 
Arnaldo  de  França  Caldas  Junior,  Coordenador  Adjunto  da  Área  de  Odontologia,  apresentou  suas 
reflexões sobre a avaliação na sua área que atualmente tem 20 programas nesta modalidade. O Prof. 
Pedro Geraldo Pascutti da Área Interdisciplinar, que contém o maior número de mestrados profissionais 
relatou os procedimentos e dificuldade na avaliação. Também  foi questionado que de algumas áreas 
que  teriam o perfil para oferecer mestrado profissional, mas  têm um número muito  reduzido ou não 
apresentam cursos nesta modalidade (Direito, Educação, Educação Física, Psicologia). 

• Apresentação  e  debate  sobre  Programas  em  formas  associativas:  redes,  associação  ampla, 
parcial.  
 

  Foi  feita  uma  descrição  (definição,  distribuição,  níveis,  áreas)  das  diferentes  formas  de 
associação  (em  rede,  ampla,  parcial,  temporária,  permanente)  adotando  como  termo  geral  formas 
associativas. Para 2001, foram propostos 37 APCNs de formas associativas. Além de colocar a questão 
de  como  racionalizar  a  avaliação  destas  propostas,  o  Prof  Lívio  Amaral  relatou  as  implicações  na 
execução  deste  tipo  de  proposta.  A  Prof. Maria  de  Fátima  Grossi  de  Sa,  Coordenadora  da  Área  de 
Biotecnologia, relatou o caso positivo da Rede Nordeste de Biotecnologia e PPGRENORBIO em nível de 
Doutorado,  consórcio  de  35  instituições  do  NE mais  o  estado  do  Espírito  Santo,  sendo  que  12  são 
Instituições Nucleadoras que podem emitir o diploma. Uma delas é a Instituição Coordenadora. Após a 
explanação  foi  feita  uma  discussão  da  avaliação  dessas  formas  associadas  colocando  as  diferentes 
experiências e dúvidas dos presentes. Como por exemplo, na avaliação destas propostas, quais são as 
características  que  justificariam  estes  tipos  de  propostas  em  associação  em  relação  a  uma  proposta 
individual. 

 

Luiz Carlos Dias ‐ Coordenador da Área de Química 

Adriano Lisboa Monteiro ‐ Coordenador da Área de Química 


